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ERNANE GALVÈAS

— UM BRASILEIRO EXEMPLAR

IVES GANDRA DA SILVA MARTINS

Ex-presiíknte áa Academia Paulisa de Letras, sócio-titukr do Instituto Histórico 
e Geográfico de Sáo Paulo. Professor Emérito da Universidade Mackenile e 

Presidente da Conselho Superior de Direito da Fccomcrcio de Sáo Paulo, I
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E 
rnane Galvêas foi um dos grandes economistas brasileiros do 

século XX, atuando com desenvoltura, acuidade e pertinência 

até os últimos dias de seus 99 anos bem vividos na Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo, em seu Conselho 

de Notáveis e na edição da Carta Mensal da Instituição, onde era respon­
sável pela análise da conjuntura brasileira. 

Meus primeiros contatos com o a.migo e mestre vêm da época em que 
foi ministro da Fazenda, depois de ter sido presidente do Banco Central, 

ou sêja, no início da década de 80. Falava-se, à época, em reforma tribu­

tária e, através do Procurador-Geral da Fazenda Nacional, Cid Heráclito 
de Queiroz, tivemos os primeiros contaras, tendo, a convite dos dois, 

proferido palestras em Brasília sobre o rema com sugestões e análise 

do sistema vigente. Depois que deixou o Governo e já na direção da 

APET, voltamos a rer comaros, pois proferi palestras e escrevi artig-0s 

para a revista da entidade. 
Tivemos, enráo, em 1986, a ideia de fundar uma Academia 

[ncernacional de Direito e Economía-AlDE, na busca de um diálogo 

maior entre economistas e juristas, com 25 acadêmicos de cada área e 

mais 15 internacionais, rocalizando 65 acadêmicos. 
Assim, demos sequência à referida ideia que com Celso Bastos, 

Celso Manone e Carlos Alberto Longo idealizáramos. Na área econô­

mica, além de Gal vêas, a Academia conrou com Delfim Nerto, Mário 

Henrique Simonsen, Carlos Langooi, Roberto Campos, Pauló RabeUo 

de Casrro, M.iguel Colasuo□no., que de imediato aceitaram ,o cónvirc 

para serem seus acadêmicos fundadore.s e, na área do Diréito, dentre 
as 65 ilustres personalidades, ánhamos MoreiraAlve.s, Carlos Velloso, 

Manoel Gonçalves Ferreira Filho, Amoldo Wald, Hamilton Dias de 
Souza e ouuos, completando-se o colégio acadêmico com uma admi­

rável constelação de especialisras nas duas áreas. 

Desde o início, em livros e Congressos anuais da AIDE, Gal vêas 
sempre deu entusiástica colaboraçãó, algumas vezes levando os

eventos da Academia para correalizaçóes com a APET e a CNC, 

no Rio de Janeiro. 
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Pessoalmente, mantivemos um cordialíssimo convívio, sempre 
conversando sobre o país, visto que Galvêas, mesmo tendo deixado 
ts fimções públicas, era um dedicado patriota 
convicção, visto que pessoas pro bono dedicadas ao exercício da cida­
dania sâo poucas —, 0 que se pode perceber pela leitura de seus artigos 
mensais sobre a conjuntura brasileira. Tinha, portanto, grande amíy^He 
e admiração por Galvêas. Nossos telefonemas para discutir o Brasil 
eram longos e minha secretária, quando dizia que ele estava à linha para 
falar comigo, já prevenia a equipe para não nos interromper.

Nos úldmos anos discutimos muito os projetos de reforma tributária, 
que nos parecia náo atingir o fulcro do problema, que era o peso da carga 
burocrática sobre a carga tributária, o excesso de obrigações tributárias 
acessórias e a complexidade dos tributos. Assim, simples incidências sobre 
circulação de bens e serviços necessitariam ser “lipoaspiradas” para faci­
litar a cobrança, desonerar os contribuintes e evitar sonegação.

Lamentei muito a morte do bom e querido amigo, mas a lembrança 
que deixa é a de um cidadão de bem, profissional competente, pessoa 
afável, conhecedor profundo da economia e cuja integridade moral fbi de 
grande utilidade para o país.

Escrevi, há algum tempo, um opúsculo chamado Reminiscèncias de um 
cidadão comum, contando alguns acontecimentos de minha vida de advo­
gado, professor universitário e escritor. Se Galvêas tivesse escrito suas remi- 
niscências, seriam a de um “cidadão fora do comum”, na feliz expressão 
utilizada por Michel Temer, embora em outro contexto.

Esta notável biografia que do grande brasileiro escreveram os notáveis 
Aristóteles Drummond e José Lorêdo Filho, muito bem documentada, 
em vernáculo impecável, será item bibliográfico fundamental náo apenas 
sobre a vida e o pensamento de Emane Galvêas, mas também sobre a 
recente história política e econômica do Brasil.

Ernane Galvêas fará muita falta ao país neste momento de incer- 
teza.s, nada obstante, pelo que fez, já deva estar no gozo da visão beatí- 
fica da Santíssima Trindade.

uso o termo com
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Os entraves 
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a recuperaçao 
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rn1U1c Gal.t .. , cm líi<lda ena,,vt,ta, 1"'111 o JOfl\al do Co-
1nErdn no Rio. cm

. 
n dt- ;ctnnbro., cknon,lnou � l"ifo� 

sl011im10• 'u c:otn(.1uoratõcS do <;(J\"Cl'l'JO por es,�r ob.-
1wdn. ,-,r:l(:6 a uma J>Qllltr.a trtbn10rio1 CQnÍl'.\C'"aéOri=t e- frD,1jlq. 
m,I, um "luportvtr" prlmflrlode3!C.q•3rKlu o•d�(l(h • nomlnill 
f dr r,,; < 0!1 (!)1'1"' pelbll((l<sul>irio dclt5 bUhôr> I.'"• 151.6 
b\111{><.<dc-<lf,lor<i{ 17,Jti•posorda reduçloduf,rtlll••o• 
brculc .. çl!n do 1'111 (de 4-,, p•� Ut)cd>_pc-oprcú .. deu 
dapcso,subimn para 279.:1 bllh6<5,mtl002(+ IQ,5%.J. 

Pocouliolado,Gllbau>Amual.Cl1l..tudortt<tUo,moilro\l, 
apanird,dadosdalltaltafcd(d(,queoSmilr<p-taa.,. 
mal«ari• tn'butlria do pw,cta, dcv<l\do pulor de 33X para 
l5"nolinuloaqo,...,,mindoo6°1upt.nadaobmnbtoJC>fi'I. 
"' nl..t deprc,t�çSo d.e, imlço,]Mib!Jros, multai ,ncuqllivo­
kntos lqucl...tos pols,s•írtunal"" uliticosm>ls pobttS. 

Galve.. ,- que� wp sul>lu dt :zO% do l'lBi,.. dkada 
de10,por22S%nn 1.99-iecb<goul.J.:U.atu,lmm�,,omaumen• 
lO,ll<!lC.allO,_,l..,,dtlS,llll(273.Sbilh6es)conlnum.>p<m• 
do do 2.2S d<IUm<ftll> do l'lll tdt 1'2,6p,a lllOl(aumallO de 
12,6'1.�<t_UlndoRj>ttW�PIUIW.lJalll<fflluada. 

Nes!e qu>dlo. o Jogo de •l'ollalla• qur o Gortnlo fu. lr.fdii• 
mmlt,nlo""1ffll«Omcrndotl_lOCl<dad(.n,ujwlllléa1110Y• 
lftfflllda �d< IDdis as ffllldadesf<dcratrn,1 tonlta 

• opo'IO, com lllOÚ'IIÇiO adlóoooJ. ou 1')1, d< qu< nloawtan= 
' l=r allçAod<w..buxando as �pllbbl 
•' 1!,nencpon10,in(c�tcos1Hbwl•lslfmof<?llldoargu• 
- mmtos cb,natu«n juddi<1, clcdaraodoqllt' todo& os 11<JYldo-
- ,.. pllhllcos -cuí,a fflllUD,nçto �som• 60S da. orçamcn-

tns (SOS, na 1Jnllo)-1!m auoguradn clln:lios conln a sori<­
dade.qu•� pagvadaY"txm,lsuibuto.> pana�los. 
auando. bttlusi .. ,comos prlvilép>, da lnatfv!dade. 

A mdlndt,l,l dlrd1os odqulddo> dos .,mdQ� p(ibll<w, 
mu ollo hSróg!mcJurldiooq11e prcjudlquc•�•'lue os 

.iustmi.. 

�- � ..
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.. --õ'""�i;;"�imdgo((l<S�d<o. 
O Jogo de • edsdnda de dlftltoubsolu1os u•pa· 
-ª-" do i;l«. -mu-m um outro tipo de rellc-

.-...- � 'I"' P'l'""I no< Comffit4rios l 
governo nio Comtltul,;to l!rasildn, dabonllão com 
coa� Ccló<> sa-, <m IS volw,ia,pda Edllo-

raS.nl,.., ------
A lrin1111 f • f<!tulnl« f • ood<dadc 

qu.-tnndlm1os-adqulrido,co111aouetVid.on:spllbPros.quc 
tw'tm '6>'i·la. En<> nJo thll clltdros adqulridl>s contra• ,o­
dcd.,dt,séfflpre guie oam:l<lo d<stts dlnoll>f •l<lnll cfll'd\oa 
fundmluiW.doddad:locd.Qp,wocmg,nl,tommdo-one­
""Produconsd<lribvtos,sem,lJwitesaosaa-a"°'dag/<b&, 
l"-l Cdad<M!<\ia. 

Ytnl\o Ir"" mim qll<-4 cl1ua ln1erpri:1açlo pnut,,I 6 que 
q1mnd=-'<'1'1rà•ucl�dcnJ01cmdlrel1011dqulr.klo,Rls1.o 
l111pUcar pRjulm I socirr!,d<. A1 pe'S>Oll$qm-, po1 --�-e 
11le>111>rouuo<obj.dvo,monQ! nobrn -procur-.111 n � 
pGbll«,1 d<YCm ltr w,ud!ncla dr 'l"• ,uo opçt,G de vid• JlJ'.<> 
pod.ccepmcnlarum �•c1as�da.naçlo, 
pua baleli<io pt6pria. 

Por <SI& ttlturo que, a1ll,, <IJ)'grmdc Fn• do< paltq driU­
udos, <St( -no boío da picn•çllÔ d< s,:mços ptlbtkos-, nouno­
mcntos dt �, cm quc lodi uocledidchbmdi,o ucdfkio 
lnldal dCYC ,udaqn�lt< quc <Stlo pa,- m,ir t nlo«rmri• 
d�.nloxjuslifinndojauw,oaamWo,o"dE!id(anualdt 
�5 bilhões de rt•lt da p...,,;d!nm p,tt1 í•wt.cc""'pro"""lo, 
dr2.Smíl!J6eslm,dwsdo&todo,eonti>osl0bllhõta(4,.._ 
é melo l)lmor) P""' suportar um nd.mcro º°""' v� maior de 
lnotivoodo�•oprlvado. 

Efl• •n1 cnetdc Rdocb\ln. volt!Nkp;,ra ,,ododatk,l�.rt• 
pr$ull uma lnl(tpn:taç1o ªnmforrmo esplrilo da Coruú!Ul• 
çjo•, que

. 
por-Rr Mil\ •tomt;iulçJo ddadl', Ili dt pn,tegu • 

All<ftdti!•eon.tn.os absurdos privltliliOf qUC$C >UIO-OUtol'gam 
<>qu,_hs-quc:a ...,,..,n. nlosc podendo ralor<m dlrcitoadquiri• 
do d,..,v!dom:pObli<w,stmpre �osoc:riflcio impono pdo 
J<U =rddofllngh-asraludo ClOCÚucodtu,daa naçJo. 

htsC.. ... daSIIYa-tp,o1e,wr"'""'Hoda<li•­
�P.J.l.e&;obdotooa,lo•&.....,..,;q,do-1a. 
�<loe-hidtElll.do>�o.,ftc/lr.,çlodoc:,,m!rdodo 
Esl,,,k,do�l',úce!IOC..,Oit.U�llllln>IÍnl\Al!l«:tUl 
E::-�flV>rÔ'�,t,, 

Artigo { Vdl//r .Ecó11ÍJmicq, 'P .09.2001) do profusor lvtlli Gandrn da Silv;i Martins em que·cim 
o seu a:qúgo Galvêns, com o qua,l fundou, em 1986, a.Acadcmialnccma�nal de Dirdto 

e-Economia.. 4mbos çon.versa-varn, pelo ml!llos, uma vei. ati mês sobre 
as grandes qucscôe.� econômica� e polítlc:i.s do 11:ús, 

!Po10: Aa:,\lll p,rm:uLu- J,, l. G. d• S. M-J 
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Homenagem ao advogado Antonio Cláudio Mariz de Oliveira

atores estavam Jean Gaven e Jean-Louis Xavier Trintignant.
Em outras palavras, se como no filme “Se todos os ho­

mens do mundo”, houvesse uma corrente de solidariedade 

independente de credos, ideologias e raças entre nós, ope­
radores do Direito, na busca de um Brasil melhor, creio que 

poderiamos realmente dar um grande passo para fazer de 

nosso país um exemplo para o mundo.
São sonhos de um velho advogado, já à porta da eterni­

dade, que se sentiu honrado com o convite do preclaro colega 

José Luís Oliveira Lima em homenagem ao seu grande amigo 

e admirável advogado Antonio Cláudio Mariz de Oliveira.

I

i-.

89




